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Implantação
O que é?

Por que?

disponibilidade/acessibilidade

qualidade

segurança do paciente

Quando?

demanda (passiva/ativa)?

Onde?

biologia molecular

Quem?

microbiologia

biologia molecular

bioinformática

direção

Como?

projeto/implantação/validação metodológica e clínica/ comercialização

Quanto?

quem paga?



FENÓTIPO GENÓTIPO

PASSADO PRESENTE







RESISTOMA





DIAGNÓSTICO





Resultados em até 6 horas (patógenos + genes de resistência)

Aumento de sensibilidade/especificidade

48 horas – epidemiologia molecular



+750 bactérias

+ 100 vírus

+ 50 eucariotos

+ 300 fungos

Pré-analítico 

Validação clínica

Bacteremia/células mortas

Resultados rápidos 

Alta sensibilidade/especificidade

Indicado para microrganismos fastidiosos/ não cultiváveis

Custo/benefício







Prós

▪ Custos do sequenciamento

▪ Agilidade

▪ Sensibilidade/especificidade

▪ Genes de resistência

▪ Fatores de virulência

▪ Epidemiologia molecular

Contras

▪ Validação

▪ Investimento

▪ Controle de qualidade

▪ Bioinformática

▪ Interpretação de resultados

▪ Fenótipo (CIM)



Perspectivas futuras

Grande número de metodologias disponíveis

Novos recursos humanos → investimento

Novos equipamentos → investimento

Necessidade de validação microbiológica/clínica

Avaliação do custo benefício → impacto clínico

Negociação com prescritores/gestores

Gerar demanda → marketing

Monitorar e divulgar os resultados



MICROBIOMA



Genoma

Sequenciado
Fixo
Pequeno
Pouca diversidade
Estático
Não sofre interferências com o estilo de vida
Sem possibilidade de intervenção

Microbioma
Sequenciado
Dinâmico
100 a 1000 vezes o número de genes
Ampla diversidade
Passível de mudança
Varia com a alimentação, ambiente, estilo de vida e uso
de medicamentos
Alvo para modulação



METABÓLICAS

Produção de vitaminas

Produção de SCFA

Metabolização de carcinógenos

Diferenciação de células epiteliais

Fermentação de substâncias não digeríveis

Produção de neurotransmissores

IMUNOLÓGICAS

Produção de citocinas

Imunidade inata/ específica

Atividade anti-bacteriana

ESTRUTURAIS

Tight junctions

Criptas e vilosidades















Caso







Perspectivas futuras 

▪ Uso em larga escala como ferramenta 

auxiliar no monitoramento de doenças 

▪ Estudos clínicos → relação causal

▪ Personalização de terapias

▪ Novo alvo para tratamento de diversas 

patologias

▪ Predisposição à doenças (??)
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